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Introdução. A avaliação periódica do crescimento infantil, permite a detecção dos 

desvios e tomada de decisões. A presença da criança num serviço de saúde é uma 

oportunidade para reavaliação e educação para saúde. É importante conhecer as técnicas, 

valorizar o registo e periodicidade da recolha. Vários estudos demonstram que a 

desnutrição infantil é uma ameaça para as nações, porque as crianças que sofrem da 

desnutrição crónica (deficit de crescimento) podem nunca alcançar o seu crescimento 

linear completo, têm dificuldades de aprendizagem, baixa imunidade e são propensas a 

infecções e outras morbilidades. Neste âmbito, é recomendado que todas as crianças que 

chegam a uma Unidade Sanitária, por doença ou não, deveria aproveitar-se a sua presença 

como oportunidade para reavaliar o estado da saúde (geral, vacinal e nutricional). 

 

Objectivo: Avaliar o seguimento nutricional, a sua prevalência e frequência em crianças 

entre seis meses e cinco anos de idade, internadas na Unidade Especial de Nutrição, no 

Hospital Materno Infantil de Caluquembe, em 2023. 

 

Metodologia: Pesquisa descritiva, avaliativa normativa, de carácter quantitativo, por 

meio da análise documental e emissão de juízo sobre as ações de acompanhamento das 

crianças, registadas no cartão infantil e processos clínicos das crianças internadas em 

2023 e sua comparação com os padrões estabelecidos nos protocolos nacionais de 

seguimento materno-infantil. Os dados foram recolhidos dos 79 processos clínicos de 

crianças internadas (100%), com auxílio de um formulário adaptado, segundo as variáveis 

contidas no cartão infantil e no questionário. 

Resultados: A prevalência de desnutrição foi de 5,28%, 100% das crianças não 

cumpriram as actividades de seguimento (calendário vacinal, consultas de puericultura, 
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aleitamento materno exclusivo e alimentação complementar), apenas 4% das crianças 

beneficiaram até sete consultas e só 58% das mães realizaram até à quarta consulta pré- 

natal. 

 

Conclusões: O estudo revelou uma prevalência relativamente baixa de desnutrição 

infantil em comparação com regiões de extrema pobreza, mas ainda representa um 

número significativo de crianças em risco de atrasos no crescimento e desenvolvimento. 

Além disso, 100% das crianças não seguiram adequadamente as atividades de seguimento 

nutricional, e apenas 4% receberam até sete consultas, muito abaixo das recomendações 

da OMS e, ainda, 58% das mães só fizeram quatro consulta no pré-natal. Esses dados 

refletem deficiências significativas no sistema de saúde, especialmente entre famílias de 

baixo nível socioeconómico. É essencial implementar intervenções para garantir o acesso 

adequado às consultas e melhorar a educação nutricional, assegurando melhorias na 

assistência materno-infantil. 

 

Palavras-chave: Avaliação nutricional; Padrões de seguimento nutricional; Desnutrição 

infantil. 

 

Referências bibliográficas 

 
FEC & IMVF. (2018). Segurança Alimentar e Nutricional e Desenvolvimento. Lisboa: 

Fundação Fé e Cooperação; 

OMS. (2018). Guia de planeamento para reduzir oportunidades perdidas de vacinação. 

Genebra: OMS; 

 
UNICEF. (2019). Situação Mundial da Infância 2019: Crianças, Alimentação e Nutrição, 

Crescendo Saudável em um Mundo em Transformação. Relatório anual, Fundo 

das Noções Unidas para a Infância, Cscritório Regional para África, Nova Iorque. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

37 


	COORDENAÇÃO
	EDIÇÃO
	ISP JEAN PIAGET BENGUELA, Benguela, Angola Julho de 2024
	13. AVALIAÇÃO DOS PADRÕES DE SEGUIMENTO NUTRICIONAL EM CRIANÇAS, UNIDADE ESPECIAL DE NUTRIÇÃO, HOSPITAL MATERNO INFANTIL DE CALUQUEMBE, 2023.
	Referências bibliográficas

